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			Apresentação

			Este livro trabalha o relato de experiência de um caso atendido por mim no período do estágio profissionalizante em Acompanhamento Terapêutico (AT), disciplina obrigatória realizada em 2015 e 2016, na graduação de psicologia. Visando contribuir e enriquecer a teoria e a prática dos atendimentos de estagiários e profissionais em saúde mental e considerando a necessidade de ampliar a quantidade de relatos de experiência em Acompanhamento Terapêutico, a presente obra foi confeccionada.

			Desse modo, através da metodologia de relato de experiência, foi demonstrada um pouco da Clínica Ampliada e/ou Clínica do Acompanhamento Terapêutico focando notadamente na Teoria dos Jogos de Poder perpassando a Terapia Familiar, o Duplo Vínculo e o Cuidado de Si. Para tanto, foi escolhido o estudo de caso de Jaime, 30 anos, diagnosticado com esquizofrenia, e sua mãe, Janaína, a cuidadora, os quais receberam atendimentos na modalidade de AT, cujos objetivos foram promover a reflexão de Janaína e a liberdade, autonomia e cidadania de Jaime.

			O livro foi dividido em três partes: na primeira, foi exposto sobre o acompanhamento terapêutico realizado com Jaime, o qual consistiu em andar de bicicleta juntos e separados a fim de pedalarmos em direção às novas práticas de “cuidado de si”, termo utilizado, principalmente, por Michael Foucault, refletido nesta obra, de modo autoral, em paralelo com a Clínica Ampliada.

			No segundo momento, o objetivo foi demonstrar um pouco mais da Clínica Ampliada e/ou Clínica do AT em diálogo com a Teoria dos Jogos de Poder (TJP) de Eric Berne e Claude Steiner, uma vez que os jogos de poder percorrem quaisquer que sejam as relações e, portanto, com as relações equizo não seria diferente. Com o escopo de escapar dos jogos de poder, foi discutida a possibilidade de caminhar pela “cooperatividade” e “cuidado de si”, conceitos de Michael Foucault, para alcançar uma nova ética no modo de relacionar, viver e ser.

			Por fim, na terceira parte do livro, algumas estratégias, como a programação de atividades em casa e os passeios ao ar livre foram evidenciadas, ressaltando a possibilidade de existir uma clínica ética da liberdade, autonomia e criatividade para além da clínica convencional. Em outras palavras, destacamos uma clínica dos territórios geográficos, emocionais e corporais, ou seja, uma clínica onde quase tudo é permitido, desde que haja objetivos coerentes com as demandas dos acompanhados.

		

	
		
			CLÍNICA PERIPATÉTICA: o andar de bicicleta e a questão da liberdade em Michel Foucault

			O presente capítulo reflete a liberdade enquanto “condição ontológica da ética”, ou seja, uma ética que se apresenta como a forma refletida que essa liberdade toma. Neste sentido, buscamos compreender a ética enquanto uma estética a qual pode apontar um estilo de vida como seu fundamento e não uma regra universalmente válida. Em outras palavras, a relação do indivíduo consigo deve ser perpassada pelo jogo do si com o si, a procura de uma ética da existência para afirmar a própria liberdade. Assim, as relações de identidade existentes para o indivíduo devem ser antes relações de diferenciação, criação, inovação, isto é, fazer da vida uma obra de arte. A partir do exposto, perseguimos a noção de “cuidado de si” a partir das diferentes tecnologias de si, no estudo de diversas práticas que permitem ao indivíduo estabelecer uma determinada relação consigo. Para tanto, como material de análise temos a perspectiva de Michel Foucault e um estudo de caso de um acompanhamento terapêutico, cujo atendimento consiste em andar de bicicleta com o paciente. Neste sentido, o capítulo justifica-se pela relevância do tema na realidade contemporânea, bem como na prática psicológica.

			Atendimento terapêutico

			Jaime, 30 anos, ensino básico completo, atendido por mim, Stella Maris Souza Marques, devido ao seu funcionamento psicótico através do Estágio em Acompanhamento Terapêutico (AT). Nosso primeiro contato foi em sua aula de dança no Centro de Convivência do espaço público da Prefeitura. Neste dia, pude vislumbrar parcelas de sua alma através da arte da dança. O professor conduzia as aulas com respeito e motivação. As músicas eram de múltiplos estilos.

			Os alunos participavam na medida de suas possibilidades psicofísicas, ou seja, alguns se cansavam de dançar e iam comer pão, outros não conseguiam fazer todos os passos e movimentos. A maioria se expressava com liberdade e alguns se emocionavam com determinadas músicas. Jaime, especificamente, interagia pouco com os seus colegas, parecia estar ansioso, não se expressava com tanta liberdade como os demais, olhava as horas no celular enquanto dançava, e, por vezes, de repente, ficava imóvel olhando fixamente algo à sua frente.

			A sua imobilidade repentina foi o que mais me chamou a atenção neste atendimento. Com o objetivo de compreender tal comportamento, no final da sessão lhe perguntei o que estes episódios significavam. O paciente disse não saber. Em diversos outros atendimentos voltei a esta questão por múltiplos caminhos, mas obtive a mesma resposta. Dessa forma, vivenciei uma parcela de sua paralisação, de nosso não-saber e de nosso vazio em corpo e alma.

			Acerca deste vazio que, por vezes, parece nos preencher, buscamos sondar e compreender o que poderia ser uma espécie de vazio psíquico ou da interpretação subjetiva da experiência do vazio. Esta ideia se mostrou significativa quando percebi que rondava entre nós uma incompreensão do fenômeno. Jaime e eu não sabíamos dizer sobre o significado de seu silêncio, imobilidade e vazio, bem como as possíveis emoções, lembranças, pensamentos, devaneios que percorriam e permeavam em seu corpo, e agora, em meu também.

			Para seguir esta busca, foram utilizados inicialmente o Dicionário de Filosofia de Nicola Abbagnano (1998) e o Dicionário de Português On-line Caldas Aulete (2015). Para este último, o termo Vazio é, dentre outros significados, aquilo que: “4. Que não está cheio ou cuja capacidade de ocupação não foi totalmente aproveitada; 5. Privado de elementos nutritivos (em sentido próprio ou figurado); 6. Que tem falta ou privação de alguma coisa”. Em contraposição, o termo em filosofia caracteriza “um dos aspectos fundamentais da concepção do espaço como continente dos objetos” (ABBAGNANO, 1998). A partir disso, buscamos compreender o que seria o Espaço.

			Com uso do mesmo material, foram reveladas diversas teorias dentro da filosofia que situam o Espaço dentro do amplo aspecto entre a imagem de algo existente que se tem experiência, uma ideia ou conceito absoluto preexistente e inerente aos corpos até a representação a priori do indivíduo que permite a experiência concreta dos objetos. Dentre tantas teorias, a que melhor se encaixa com o presente estudo de caso diz respeito às teorias modernas e contemporâneas que tratam o Espaço sob uma ótica espiritualista, que seguindo o caminho do idealismo, e o considera como a dispersão das coisas. Em outras palavras, o espaço como a exteriorização da duração da consciência e objetos (ABBAGNANO, 1998).

			Frente a estas definições, a inquietação inicial sobre a possibilidade de se experienciar um vazio psíquico, poderia ser traduzida da seguinte maneira: “Haveria, em Jaime, uma espécie de espaço carente de seu próprio conteúdo psíquico?”; “Estaria Jaime vivendo a privação da duração de sua consciência?”; “Se sim, por que e às custas de que?”; ou “E se não fosse nada disso e Jaime navegasse entre tantos conteúdos psíquicos, seus e não seus?”; “Se sim, por que e as custas de que?”.

			Pressupondo que Jaime, em pleno funcionamento psicótico, mergulhasse em infinitos conteúdos, é possível considerar que, por vezes, falta-lhe tempo para digeri-los e transmutá-los. Ademais, é possível inferir que tanto em privação da consciência quanto em mergulhos, ambos ocorrem às custas de uma simbiose, seja com sua mãe, com outros sujeitos ou até mesmo com o universo inteiro.

			Refletindo a sua, a minha, a nossa paralisação diante aos acontecimentos, percebi a necessidade de introduzi-lo ao mundo e considerei fundamental conversar olhando em seus olhos, incentivar a sua busca pela autonomia e a cuidar de si em todos os sentidos possíveis e de acordo com as suas necessidades atuais.

			Enquanto observava os alunos dançando, cada um a seu modo, eu me recordo das lágrimas em meus olhos e da esperança explodindo em meu ser rumo ao infinito. Pensamentos diversos percorriam meu corpo, sensações vibravam em meu âmago e interrogações paralisavam a minha respiração, tais como: como a dança nos ajuda?; A dança lhes permite sentir a liberdade?; Como Jaime vivencia a arte, a dança, o corpo, a música?; Por que Jaime de repente para de dançar e fica imóvel?; O que pode haver na imobilidade do seu ser?; Seria propício trazê-lo para esta realidade?; Como puxá-lo para o aqui e agora?; Como conectar a mente ao corpo?; Para quê?; Por que fazer durar a consciência de vigília?; Seria benéfico ou violento?; E tantas outras perguntas...
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